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RESUMO 

 

O Cerrado é um bioma brasileiro que apresenta grande diversidade de espécies 

nativas frutíferas. Dentre tais espécies, destaca-se a gabirobeira que é um subarbusto 

que possui frutos carnudos e muito apreciados principalmente na forma in natura. A 

qualidade de mudas é imprescindível para o estabelecimento no campo, sendo 

necessário o uso de substrato adequado com boa disponibilidade de nutrientes. 

Assim, tentando contribuir para o preenchimento de lacunas, propôs-se avaliar o efeito 

de diferentes doses de adubo de liberação lenta e a influência de diferentes substratos 

na emergência e desenvolvimento inicial de plântulas de gabiroba (Campomanesia 

adamantium O. Berg.). Foram implementados dois experimentos. O Experimento 1 

consistiu de três tratamentos, em que, S0: areia grossa + solo (1:1); S1: esterco + areia 

grossa + solo (1:1:1); S2: Substrato comercial. O Experimento 2 foi composto por seis 

tratamentos com diferentes doses de adubo de liberação lenta, em que, A1: 2,5 g 

planta-1; A2: 5 g planta-1; A3: 7,5 g planta-1; A4: 10 g planta-1; A5: 12,5 g planta-1. As 

diferentes dosagens do adubo de liberação lenta foram aplicadas no substrato: areia 

grossa + solo (1:1). Três sementes foram semeadas em sacos de polietileno 30x12 

cm. As variáveis avaliadas foram porcentagem de emergência, índice de velocidade 

de emergência, altura das mudas, diâmetro do colo, número de folhas, percentual de 

mortalidade, comprimento de raiz, massa fresca da parte aérea, massa fresca da raiz, 

massa fresca total, massa seca da parte aérea, massa seca da raiz, massa seca total 

e índice de qualidade de Dickson (IQD). A qualidade das mudas de gabiroba foi 

influenciada pelos substratos e pelas doses de adubo de liberação lenta. O adubo de 

liberação lenta propiciou o aumento das características biométricas de mudas de 

gabiroba. Para produção de mudas de gabiroba recomenda-se o uso do substrato 

areia grossa + solo (1:1) com adição de 10 g planta-1 de adubo de liberação lenta.  

 

Palavras-chave: Crescimento; Adubo de liberação lenta; Myrtaceae; Emergência; 

Campomanesia adamantium O. Berg. 

 

 

  



  

 

ABSTRACT 

 

The Cerrado is a Brazilian biome that has a great diversity of native fruit species. 

Among such species, the gabirobeira stands out, which is a sub-shrub that has fleshy 

fruits and is highly appreciated, especially in its fresh form. The quality of seedlings is 

essential for establishment in the field, requiring the use of suitable substrate with good 

availability of nutrients. Thus, trying to contribute to filling gaps, it was proposed to 

evaluate the effect of different doses of slow-release fertilizer and the influence of 

different substrates on the emergence and initial development of seedlings of gabiroba 

(Campomanesia adamantium O. Berg.). Two experiments were implemented. 

Experiment 1 consisted of three treatments, where, S0: coarse sand + soil (1:1); S1: 

manure + coarse sand + soil (1:1:1); S2: Commercial substrate. Experiment 2 consisted 

of six treatments with different doses of slow-release fertilizer, in which, A1: 2.5 g plant-

1; A2: 5 g plant-1; A3: 7.5 g plant-1; A4: 10 g plant-1; A5: 12.5 g plant-1. The different 

dosages of slow-release fertilizer were applied to the substrate: coarse sand + soil 

(1:1). Three seeds were sown in 30x12 cm polyethylene bags. The variables evaluated 

were emergence percentage, emergence speed index, seedling height, stem diameter, 

number of leaves, percentage of mortality, root length, shoot fresh mass, root fresh 

mass, total fresh mass, mass shoot dry mass, root dry mass, total dry mass and 

Dickson quality index (DQI). The quality of the gabiroba seedlings was influenced by 

the substrates and the doses of slow-release fertilizer. The slow-release fertilizer 

increased the biometric characteristics of gabiroba seedlings. For the production of 

gabiroba seedlings it is recommended to use the substrate coarse sand + soil (1:1) 

with the addition of 10 g plant-1 of slow-release fertilizer.  

 

Keywords: Growth; Slow-release-fertilizer; Myrtaceae; Emergency; Campomanesia 

adamantium O. Berg. 
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SUBSTRATOS E ADUBAÇÃO DE MUDAS DE GABIROBA 

 

SUBSTRATES AND FERTILIZING OF GABIROBA SEEDLINGS 

 

RESUMO 

O Cerrado é um bioma brasileiro que apresenta grande diversidade de espécies nativas frutíferas. Dentre 

tais espécies, destaca-se a gabirobeira que é um subarbusto que possui frutos carnudos e muito 

apreciados principalmente na forma in natura. A qualidade de mudas é imprescindível para o 

estabelecimento no campo, sendo necessário o uso de substrato adequado com boa disponibilidade de 

nutrientes. Assim, tentando contribuir para o preenchimento de lacunas, propôs-se avaliar o efeito de 

diferentes doses de adubo de liberação lenta e a influência de diferentes substratos na emergência e 

desenvolvimento inicial de plântulas de gabiroba (Campomanesia adamantium O. Berg.). Foram 

implementados dois experimentos. O Experimento 1 consistiu de três tratamentos, em que, S0: areia 

grossa + solo (1:1); S1: esterco + areia grossa + solo (1:1:1); S2: Substrato comercial. O Experimento 2 

foi composto por seis tratamentos com diferentes doses de adubo de liberação lenta, em que, A1: 2,5 g 

planta-1; A2: 5 g planta-1; A3: 7,5 g planta-1; A4: 10 g planta-1; A5: 12,5 g planta-1. As diferentes dosagens 

do adubo de liberação lenta foram aplicadas no substrato: areia grossa + solo (1:1). Três sementes foram 

semeadas em sacos de polietileno 30x12 cm. As variáveis avaliadas foram porcentagem de emergência, 

índice de velocidade de emergência, altura das mudas, diâmetro do colo, número de folhas, percentual 

de mortalidade, comprimento de raiz, massa fresca da parte aérea, massa fresca da raiz, massa fresca 

total, massa seca da parte aérea, massa seca da raiz, massa seca total e índice de qualidade de Dickson 

(IQD). A qualidade das mudas de gabiroba foi influenciada pelos substratos e pelas doses de adubo de 

liberação lenta. O adubo de liberação lenta propiciou o aumento das características biométricas de mudas 

de gabiroba. Para produção de mudas de gabiroba recomenda-se o uso do substrato areia grossa + solo 

(1:1) com adição de 10 g planta-1 de adubo de liberação lenta.  

 

Palavras-chave: Crescimento; Adubo de liberação lenta; Myrtaceae; Emergência; Campomanesia 

adamantium O. Berg. 

 

ABSTRACT 

 

The Cerrado is a Brazilian biome that has a great diversity of native fruit species. Among such species, 

the gabirobeira stands out, which is a sub-shrub that has fleshy fruits and is highly appreciated, especially 

in its fresh form. The quality of seedlings is essential for establishment in the field, requiring the use of 

suitable substrate with good availability of nutrients. Thus, trying to contribute to filling gaps, it was 

proposed to evaluate the effect of different doses of slow-release fertilizer and the influence of different 

substrates on the emergence and initial development of seedlings of gabiroba (Campomanesia 

adamantium O. Berg.). Two experiments were implemented. Experiment 1 consisted of three 

treatments, where, S0: coarse sand + soil (1:1); S1: manure + coarse sand + soil (1:1:1); S2: Commercial 

substrate. Experiment 2 consisted of six treatments with different doses of slow-release fertilizer, in 

which, A1: 2.5 g plant-1; A2: 5 g plant-1; A3: 7.5 g plant-1; A4: 10 g plant-1; A5: 12.5 g plant-1. The 

different dosages of slow-release fertilizer were applied to the substrate: coarse sand + soil (1:1). Three 

seeds were sown in 30x12 cm polyethylene bags. The variables evaluated were emergence percentage, 

emergence speed index, seedling height, stem diameter, number of leaves, percentage of mortality, root 

length, shoot fresh mass, root fresh mass, total fresh mass, mass shoot dry mass, root dry mass, total dry 

mass and Dickson quality index (DQI). The quality of the gabiroba seedlings was influenced by the 

substrates and the doses of slow-release fertilizer. The slow-release fertilizer increased the biometric 

characteristics of gabiroba seedlings. For the production of gabiroba seedlings it is recommended to use 

the substrate coarse sand + soil (1:1) with the addition of 10 g plant-1 of slow-release fertilizer.  

 

Keywords: Growth; Slow-release-fertilizer; Myrtaceae; Emergency; Campomanesia adamantium O. 

Berg. 
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INTRODUÇÃO 

 
O bioma Cerrado é o segundo maior bioma brasileiro, perdendo apenas para a Floresta 

Amazônica, ocupando uma área de aproximadamente 22% do território nacional, sendo a maior parte 

localizada na região centro – oeste do país (BRAGA, 2017). No enfoque da diversidade biológica, é 

identificado como a savana mais rica do planeta, berço das águas do Brasil e celeiro do mundo, 

composta por um mosaico natural de formações vegetais (AMORIM, 2019). 

Várias espécies com importância econômica são encontradas no Cerrado, dentre essas espécies 

pode-se citar a Campomanesia adamantium, espécie pertencente à família das Myrtaceae, que se 

constitui como uma das famílias mais representativas da flora brasileira, com 23 gêneros e 

aproximadamente 1.000 espécies nativas (SOUZA & LORENZI, 2005). A gabiroba trata-se de uma 

espécie arbustiva que pode apresentar altura de 0,5 – 1,5m, suas flores são pequenas de coloração creme 

esbranquiçada, os frutos são comestíveis e possuem uma mucilagem amarelada ligada as sementes 

(BRAGA, 2017). Dentre suas diversas utilizações, destaca-se o uso dos frutos na fabricação de sucos, 

licores, sorvetes e pudins e na indústria farmacêutica. Por ser uma espécie nativa, as plantas são 

utilizadas na recuperação de áreas degradadas e devido suas características ornamentais, são utilizadas 

em ambientes paisagísticos. 

No entanto, as plantas são colhidas de forma extrativista, por não existir cultivo da espécie e por 

falta de informações na literatura sobre o seu cultivo. Dentre as técnicas utilizadas para a produção de 

mudas com maior qualidade destaca-se o uso de substratos adequados a espécie, o qual, pode 

proporcionar melhorias nas propriedades físicas e químicas do solo, resultando em maior 

desenvolvimento e sobrevivência quando levadas para campo (CARNEVALI et al., 2015). A produção 

de mudas de alta qualidade resultam em plantios menos heterogêneos, influenciam na redução da 

frequência de tratos culturais nos plantios e reduzem as taxas de mortalidade e, consequentemente, há 

menor necessidade de replantio, contribuindo para a redução dos custos de produção (RUDEK et al., 

2013). 

Aliado a um bom substrato, deve ser utilizado um adubo de alta qualidade, em doses adequadas 

e preferencialmente com mecanismos de liberação lenta de nutrientes, evitando perdas por lixiviação e 

volatilização (ELLI et al., 2013). Segundo Bennett (1996), os fertilizantes de liberação lenta incluem 

compostos solúveis no seu interior envolvidos por uma membrana semipermeável, que, por efeito da 

temperatura, dilata-se e se contrai, controlando a liberação gradual e osmótica de nutrientes ao substrato. 

Um dos benefícios da utilização de adubo de liberação lenta em relação à utilização de adubos solúveis 

ou solução nutritiva é a diminuição de perdas de nutrientes.  

Diante do contexto, propôs-se avaliar o efeito de diferentes doses de adubo de liberação lenta e 

a influência de diferentes substratos na emergência e desenvolvimento inicial de plântulas de gabiroba 

(Campomanesia adamantium O. Berg.). 

  

MATERIAIS E MÉTODOS 

 
O presente trabalho foi conduzido no período de dezembro de 2018 a maio de 2019, em casa de 

vegetação no Instituto Federal Goiano – Campus Ceres, localizado no município de Ceres, Estado de 

Goiás (15°18’30” latitude sul (S), 49°35’54” longitude oeste (W)) e 571 m de altitude. A casa de 

vegetação utilizada para cultivo protegido foi do tipo arco simples, com orientação Leste-Oeste e 

estrutura metálica, dimensões de 20 m de comprimento e 7 m de largura, coberta com filme de 

polietileno de 150 micras (CARVALHO, 2017). Segundo a classificação de Köppen, o clima local é do 

tipo Aw, quente e semiúmido com estação seca bem definida, de maio a setembro. A temperatura média 

anual é de 27,7⁰C, com médias mínimas e máximas de 19,0 e 36,4⁰C, respectivamente, e precipitação 

anual de aproximadamente 1.601 mm (ÁVILA, 2019). 
A coleta de sementes foi realizada em área de ocorrência natural localizada na cidade de 

Cocalzinho – GO (15°45'54.806" S e 48°42'14.528" W), no período de maturação dos frutos logo 

quando iniciaram a queda espontânea. Os frutos foram despolpados manualmente logo após a colheita 

e, posteriormente, lavados em água corrente até a completa remoção da mucilagem. As sementes foram 

tratadas com fungicida (25 g L-1
 de Fludioxonil + 10 g L-1 de Metalaxyl-M) e inseticida (350 g.L-1 de 
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Tiametoxan). Foram semeadas três sementes em cada recipiente, a 1,5 cm de profundidade e os 

recipientes utilizados foram sacos de polietileno com dimensões de 30 cm x 12 cm. 

Foram implementados dois experimentos. O Experimento 1 consistiu de três tratamentos, em 

que, S0: areia grossa + solo (1:1); S1: esterco + areia grossa + solo (1:1:1); S2: Substrato comercial. O 

Experimento 2 foi composto por seis tratamentos com diferentes doses de adubo de liberação lenta, em 

que, A1: 2,5 g planta-1; A2: 5 g planta-1; A3: 7,5 g planta-1; A4: 10 g planta-1; A5: 12,5 g planta-1. As 

diferentes doses do adubo de liberação lenta foram aplicadas no substrato: areia grossa + solo (1:1), 

com o objetivo de proporcionar um substrato com boa drenagem e capacidade de retenção de água para 

as mudas.  

Após a estabilidade da emergência, foi calculada a porcentagem de emergência e a avaliação do 

índice de velocidade de emergência, sendo que o número de plantas emergidas foram registradas 

diariamente. As variáveis avaliadas altura de planta (AP – cm) foi determinada com uma régua 

graduada do coleto à gema apical, diâmetro do colo (DC – mm) com paquímetro digital e número de 

folhas/planta (NF) das plantas foram coletados aos 150 DAS. Foram avaliadas também a porcentagem 

de emergência (PE), índice da velocidade de emergência (IVE); porcentagem de mortalidade (PM); 

comprimento da raiz (“CR” – cm).  

Para a porcentagem de emergência, as avaliações foram realizadas dos 11 aos 20 DAS, 

considerando-se as plantas que apresentaram os cotilédones totalmente livres e normais. O IVE foi 

calculado de acordo com a fórmula de Maguire (1962), em que: 

𝐼𝑉𝐸 =
𝐸1

𝑁1
+  

𝐸2

𝑁2
+ ⋯

𝐸𝑛

𝑁𝑛
 

Onde: IVE = índice de velocidade de emergência. E1, E2,... En = número de plântulas normais 

computadas na primeira contagem, na segunda contagem e na última contagem. N1, N2,... Nn = número 

de dias da semeadura à primeira, segunda e última contagem.  

Foram avaliadas também a massa fresca da parte aérea, massa fresca da raiz, massa fresca total, 

massa seca da parte aérea, massa seca da raiz e massa seca total que foram determinadas utilizando 

estufa de circulação forçada a 65ºC até peso constante e balança de precisão. O Índice de Qualidade de 

Dickson (IQD) foi avaliado e obtido em função da altura (A), diâmetro à altura do colo (D), massa da 

matéria seca da parte área (MSPA), da parte radicular (MSR) e da total (MST) (Dickson et al., 1960), 

pela expressão: 

 

𝐼𝑄𝐷 =
𝑀𝑆𝑇

(
𝐴
𝐷) + (

𝑀𝑆𝑃𝐴
𝑀𝑆𝑅 )

 

 

Os resultados foram submetidos à análise descritiva no Excel 2013. A análise de variância e as 

médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Os tratamentos com doses 

de adubo de liberação lenta, também foram submetidos ao teste de regressão no programa estatístico R 

version 3.4.3.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Não houve mortalidade de plantas de gabiroba nos tratamentos avaliados. Campomanesia 

adamantium apresentou grande variabilidade para as características biométricas, sendo que as variáveis 

número de folhas, altura de planta e diâmetro do colo apresentaram os maiores coeficientes de variação, 

respectivamente (Tabela 1).  
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TABELA 1. Valores médios, mínimos, máximos e coeficiente de variação fenotípica (CV%) da altura 

(AP), número de folhas (NF) e diâmetro do colo (DC) de mudas de gabiroba aos 150 DAS. Mean, 

minimum, maximum values and coefficient of phenotypic variation (CV%) of height (AP), number of 

leaves (NF) and neck diameter (DC) of gabiroba seedlings at 150 DAS. Ceres, GO, 2019. 

 
 AP (cm) NF DC (mm) 

Mínimo 4,50 3,60 0,66 

Média 22,60 24,86 2,67 

Máximo 35,50 48,20 4,14 

CV (%) 41,10 42,53 37,25 

   

A heterogeneidade fenotípica verificada entre as mudas de gabiroba era prevista, pois se trata 

de uma espécie não domesticada. Segundo Junqueira et al. (2008), as únicas espécies do Cerrado que 

passaram por um processo de semidomesticação foram o abacaxi (Ananas comosus L. Merr) e os 

maracujás (Passiflora edulis Simmonds, P. edulis Simmonds f. flavicarpa Deneger e P. alata Curtis (o 

maracujá doce). 

 

Experimento 1 
 

O percentual de emergência e o índice de velocidade de emergência não foram influenciados 

pelo tipo de substrato (P<0,05) (Tabela 2).  

 

TABELA 2. Dados de porcentagem de emergência (PE), índice de velocidade de emergência (IVE), 

número de folhas (NF), altura de planta (AP), diâmetro do colo (DC), comprimento de raiz (CR), massa 

fresca da parte aérea (MFPA), massa fresca da raiz (MFR), massa fresca total (MFT), massa seca da 

parte aérea (MSPA), massa seca da raiz (MSR), massa seca total (MST) e índice de qualidade de Dickson 

(IQD) de plantas de gabiroba desenvolvidas em diferentes substratos aos 150 DAS. Ceres, GO, 2019. 

Data on percentage emergence (PE), emergence speed index (IVE), number of leaves (NF), plant height 

(AP), stem diameter (DC), root length (CR), part mass (MFPA), root fresh mass (MFR), total fresh mass 

(MFT), shoot dry mass (MSPA), root dry mass (MSR), total dry mass (MST) and Dickson quality index 

(DQI) of gabiroba plants grown in different substrates at 150 DAS. Ceres, GO, 2019. 

  

Variáveis 
Tratamentos 

CV (%) 
S0 S1 S2 

PE (%) 100,00 a 100,00 a 95,00 a 4,84 

IVE 0,70 a 0,70 a 0,71 a 5,83 

NF 20,60 b 16,45 b 5,95 c 18,55 

AP (cm) 19,16 b 13,00 c 5,34 d 12,11 

DC (mm) 2,30 b 1,69 c 0,91 d 14,05 

CR (cm) 21,00 a 18,56 b 18,75 b 8,21 

MFPA (g) 2,75 b 3,12 b 0,99 b 35,97 

MFR (g) 2,40 b 1,42 b 1,28 b 41,68 

MFT (g) 5,16 b 4,55 b 2,78 b 35,13 

MSPA (g) 1,73 b 1,49 b 0,28 c 36,52 

MSR (g) 1,13 b 0,56 b 0,34 b 37,65 

MST (g) 2,86 b 2,05 b 0,62 b 32,5 

IQD (g) 0,29 b 0,20 b 0,11 c 34,9 

Médias seguidas da mesma letra em cada linha não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% de 

probabilidade. S0: areia grossa + solo (1:1); S1: esterco + areia grossa + solo (1:1:1); S2: Substrato 

comercial. 

 

As médias obtidas para a porcentagem de emergência foram melhores que as encontradas por 

Melchior et al. (2006), que observou porcentagem de germinação de 81 a 100% de sementes recém 
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extraídas e com mucilagem de Campomanesia adamantium, e concluíram que as sementes podem ser 

classificadas como recalcitrantes. 

As mudas de gabiroba apresentaram melhores médias de altura de planta, diâmetro do colo e o 

comprimento da raiz quando submetidas aos substratos areia grossa + solo (1:1). Sugere-se que o 

comportamento observado se deve às características de adaptação da espécie, que se desenvolvem em 

solos de Cerrado que geralmente apresentam baixa matéria orgânica e fertilidade natural.  

A massa fresca da parte aérea, massa fresca raiz, massa fresca total, massa seca da raiz e a massa 

seca total não foram influenciadas pelos substratos (P<0,05). O número de folhas, a massa seca da parte 

aérea e o Índice de Qualidade de Dickson apresentaram as menores médias quando submetidos ao 

substrato comercial (P<0,05), indicando que a utilização de areia e solo (1:1) e esterco + areia grossa + 

solo (1:1:1) favoreceram o aumento das variáveis. O esterco bovino possui como principal nutriente o 

nitrogênio, que possui importante papel na formação da parte aérea e na constituição da matéria seca da 

planta, favorecendo a maior sobrevivência das mudas no campo. 

De acordo com Wagner Júnior et al. (2006), os substratos devem apresentar vários aspectos para 

serem viáveis, como ausência de patógenos, fácil disponibilidade de aquisição e transporte, quantidades 

equilibradas de nutrientes, pH adequado, boa textura e estrutura e boa drenagem da água, garantindo 

que a planta receba todos os requisitos e nutrientes necessários durante o seu ciclo. Diante disso, os dois 

substratos podem ser utilizados para a produção de mudas de gabiroba, contudo, pela maior facilidade 

de acesso e menor custo, recomenda-se a utilização de areia grossa + solo (1:1) como substrato. 

 

Experimento 2 

 

As variáveis porcentagem de emergência e índice de velocidade de emergência também não 

foram influenciadas pelas doses de adubo de liberação lenta (P<0,05). Dessa forma, sugere-se que as 

sementes receberam as mesmas condições adequadas para sua emergência em todos os tipos de 

substratos, pois foram acondicionadas em casa de vegetação e receberam a mesma quantidade de luz e 

água diária. Ainda, é importante frisar que as sementes possuem reservas nutritivas que garantem o 

desenvolvimento da planta durante o início da germinação, até que estas possuam capacidade de 

sintetizar compostos orgânicos necessários para sua sobrevivência através da fotossíntese. 

A emergência das plantas de gabiroba teve início aos 11 DAS. Esses resultados divergem dos 

resultados encontrados por Periotto et al. (2017), que ao avaliar o desempenho de quatro diferentes 

substratos na emergência e no desenvolvimento inicial de plântulas e mudas de Campomanesia 

pubescens, verificaram que a emergência das plântulas teve início por volta dos 20 dias após a 

semeadura.  

As doses de adubo de liberação lenta promoveram o aumento da altura, diâmetro do colo e 

número de folhas das mudas de gabiroba. Silva et al. (2019) avaliando o efeito de substratos e adubo de 

liberação lenta sobre o surgimento e desenvolvimento inicial de plantas de Brosimum gaudichaudii, 

obtiveram resultados semelhantes observando que as doses de fertilizantes de liberação lenta 

influenciaram positivamente o crescimento das mudas de mamacadela.  

A altura está diretamente relacionada à diâmetro e número de folhas; isto é, quanto maior a 

planta, maior será o diâmetro e o número de folhas (GUIMARÃES et al., 2019). O incremento na altura 

de plantas em função do aumento da dose do fertilizante de liberação lenta está relacionado com o 

fornecimento às mudas em proporções adequadas a cada etapa de desenvolvimento da planta, visto que 

a absorção de nutrientes não é constante ao longo do ciclo (MARANA et al., 2008). Vale salientar a 

importância do estudo das características biométricas, pois plantas vigorosas crescem em tamanho e em 

massa, produzindo grande número de folhas que garantem uma maior capacidade fotossintética e 

consequentemente, uma maior produção de fotoassimilados que são armazenados em tecidos de reserva 

presentes no caule e na raiz e que poderão ser utilizados em situações limitantes. 

O número de folhas, altura de planta e diâmetro do colo apresentaram comportamento 

quadrático de crescimento em relação às doses de fertilizantes de liberação controlada. A quantidade de 

adubo de liberação lenta que propiciou as maiores médias para o aumento do número de folhas, altura 

de planta e diâmetro do colo de mudas de gabiroba foram 8,90 g planta -1, 9,66 g planta-1 e 9,10 g planta-

1, respectivamente. Tais resultados corroboram aos encontrados por Duboc et al. (2009) que observaram 
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incremento na altura e no número de folhas de plantas de Caryocar brasiliense na dose de 9 g planta-1 

de Osmocote® (15-9-10) (Figura 1). 

 

              A.                   B. 

  
   

                                                              C. 

   
FIGURA 1. A, B e C: Altura (cm), diâmetro (mm) e número de folhas de plantas de gabiroba submetidas 

a diferentes concentrações de adubo de liberação lenta aos 150 DAS. Ceres, GO, 2019. Height (cm), 

diameter (mm) and number of leaves of gabiroba plants subjected to different concentrations of slow-

release fertilizer at 150 DAS. Ceres, GO, 2019. *: significativo em 5% de probabilidade. 

 

O fertilizante de lenta liberação utilizado no experimento propicia um maior aporte inicial de 

fósforo para o melhor arranque e desenvolvimento de plantas, além do fornecimento contínuo de 

nitrogênio, potássio e micronutrientes (COMPO EXPERT, 2021). Segundo Lopes et al. (1994), os solos 

do Cerrado possuem baixa reserva de nutrientes essenciais sendo o fósforo o nutriente mais deficiente 

nestes solos. Duarte et al. (2021) ao avaliarem diferentes doses de fósforo e nitrogênio no 

desenvolvimento inicial de gabiroba verificaram que a aplicação de nitrogênio não exerceu efeito 

significativo sobre as variáveis analisadas, e que as mudas responderam positivamente à aplicação de 

fósforo para as variáveis altura, diâmetro do caule e número de folhas. Dessa forma, sugere-se que a 

espécie é responsiva a aplicação de fósforo e apresenta uma maior necessidade desse nutriente para seu 

estabelecimento. 

O comprimento das raízes de gabiroba aumentou com o incremento na dose de adubo de 

liberação lenta (Figura 2). Dessa forma, considerando que a espécie recebeu adequado aporte hídrico e 

nutricional para o seu desenvolvimento, sugere-se que os resultados encontrados se devem às 

características de adaptação evolutiva da espécie. 

* 
* 

* 
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FIGURA 2. Comprimento de raiz de plantas de gabiroba submetidas a diferentes concentrações de 

adubo de liberação lenta aos 150 DAS. Ceres, GO, 2019. Root length of gabiroba plants subjected to 

different concentrations of slow-release fertilizer at 150 DAS. Ceres, GO, 2019. *: significativo em 5% 

de probabilidade. 

 

Em cerrado, a luz é abundante, mas água e nutrientes provavelmente são mais limitantes, então 

o maior investimento em raízes é vantajoso (GLEESON & TILMAN, 1992).  

As variáveis massa fresca da parte aérea, massa fresca da raiz, massa fresca total, massa seca da 

parte aérea, massa seca da raiz e massa seca total foram influenciadas pelas diferentes doses de adubo 

de liberação lenta (P<0,05).  

A massa fresca da parte aérea, massa fresca total, massa seca da parte aérea e massa seca total 

apresentaram resposta quadrática positiva (Figura 3). As variáveis massa fresca da raiz e massa seca da 

raiz apresentaram o mesmo comportamento observado para a variável comprimento da raiz, indicando 

que as médias aumentam com o incremento na dose de adubo de liberação lenta (Figura 4).  

   

  

* 
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     A.                                                                          B. 

 
 

                C.                                                                          D. 

 
FIGURA 3. A, B, C e D: Massa fresca da parte aérea, massa fresca total, massa fresca da parte aérea e 

massa seca total de mudas de gabiroba submetidas a diferentes concentrações de adubo de liberação 

lenta aos 150 DAS. Ceres, GO, 2019. Fresh aerial part mass, total fresh mass, aerial fresh mass and total 

dry mass of gabiroba seedlings subjected to different concentrations of slow-release fertilizer at 150 

DAS. Ceres, GO, 2019. 

 

A.                                                                          B. 

 
FIGURA 4. A e B: Massa fresca e massa seca da raiz de mudas de gabiroba submetidas a diferentes 

concentrações de adubo de liberação lenta aos 150 DAS. Ceres, GO, 2019. Fresh mass and dry mass of 

the root of gabiroba seedlings submitted to different concentrations of slow-release fertilizer at 150 

DAS. Ceres, GO, 2019. *: significativo em 5% de probabilidade. 

 

* * 

* * 

* * 
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As doses de máxima eficiência técnica foram: 10,6 g planta-1, 11,12 g planta-1, 10,03 g planta-1 

e 10,41 g planta-1, respectivamente. Esses resultados corroboram aos encontrados por Silva et al. (2019), 

que ao avaliarem a utilização de adubo de liberação lenta em Brosimum gaudichaudii, observaram 

incremento a massa fresca seca da parte aérea das plantas com o aumento das doses de adubo de 

liberação lenta. Já a massa a massa fresca e seca da raiz apresentaram uma regressão quadrática, com 

um ponto máximo, onde o fertilizante de lenta liberação nas doses de 5,80 e 5,37 g plantas-1 

proporcionaram as melhores condições para ganho de matéria fresca e seca da raiz de mamacadela.  

O Índice de Qualidade de Dickson (IQD) também foi influenciado pelas doses de adubo de 

liberação lenta (P<0,05) (Figura 5). As características utilizadas, para atestar a qualidade das mudas 

baseiam-se, principalmente, em aspectos morfológicos e fisiológicos, como massa fresca e seca das 

partes da planta e suas relações (CARNEIRO, 1995), além do estado nutricional e índice de Dickson 

(IQD), que tem sido recomendado mais recentemente. O índice de qualidade de Dickson (IQD) é uma 

fórmula balanceada, que leva em consideração atributos morfológicos, bem como as relações entre eles. 

Esse índice, além de indicar o padrão de qualidade das mudas, possibilita predizer a capacidade de sua 

sobrevivência no campo (TORRES, 2017). 

O uso de doses de adubo de liberação lenta promoveu o aumento da qualidade de mudas de 

gabiroba, sugerindo-se que essas teriam maior capacidade de sobrevivência a campo. A liberação 

controlada de nutrientes que esse tipo de adubo oferece assegura um adequado aporte nutricional em 

cada fase do desenvolvimento das plantas, proporcionando condições favoráveis ao desenvolvimento de 

mudas de qualidade. 

 

FIGURA 5. Índice de Qualidade de Dickson (IQD) de mudas de gabiroba submetidas a diferentes 

concentrações de adubo de liberação lenta aos 150 DAS. Ceres, GO, 2019. Dickson Quality Index (DQI) 

of gabiroba seedlings subjected to different concentrations of slow-release fertilizer at 150 DAS. Ceres, 

GO, 2019. 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2019. 

 

CONCLUSÕES 

 
A qualidade das mudas de gabiroba foi influenciada pelos substratos e pelas doses de adubo de 

liberação lenta.  

O adubo de liberação lenta propiciou o aumento das características biométricas de mudas de 

gabiroba. 

Para produção de mudas de gabiroba recomenda-se o uso do substrato areia grossa + solo (1:1) 

com adição de 10 g planta-1 de adubo de liberação lenta. 
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             A.                   B. 

  
 

                                                              C. 

 
FIGURA 1. A, B e C: Altura (cm), diâmetro (mm) e número de folhas de plantas de gabiroba submetidas 

a diferentes concentrações de adubo de liberação lenta aos 150 DAS. Ceres, GO, 2019. Height (cm), 

diameter (mm) and number of leaves of gabiroba plants subjected to different concentrations of slow-

release fertilizer at 150 DAS. Ceres, GO, 2019. *: significativo em 5% de probabilidade. 

 

 

 

 

FIGURA 2. Comprimento de raiz de plantas de gabiroba submetidas a diferentes concentrações de 

adubo de liberação lenta aos 150 DAS. Ceres, GO, 2019. Root length of gabiroba plants subjected to 

different concentrations of slow-release fertilizer at 150 DAS. Ceres, GO, 2019. *: significativo em 5% 

de probabilidade. 

 

 

* 
* 

* 

 

* 
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                 A.                                                                          B. 

 
 

                C.                                                                          D. 

 
FIGURA 3. A, B, C e D: Massa fresca da parte aérea, massa fresca total, massa fresca da parte aérea e 

massa seca total de mudas de gabiroba submetidas a diferentes concentrações de adubo de liberação 

lenta aos 150 DAS. Ceres, GO, 2019. Fresh aerial part mass, total fresh mass, aerial fresh mass and total 

dry mass of gabiroba seedlings subjected to different concentrations of slow-release fertilizer at 150 

DAS. Ceres, GO, 2019. 

 

 

A.                                                                          B. 

 
FIGURA 4. A e B: Massa fresca e massa seca da raiz de mudas de gabiroba submetidas a diferentes 

concentrações de adubo de liberação lenta aos 150 DAS. Ceres, GO, 2019. Fresh mass and dry mass of 

the root of gabiroba seedlings submitted to different concentrations of slow-release fertilizer at 150 

DAS. Ceres, GO, 2019. *: significativo em 5% de probabilidade. 

* * 

* * 

* * 
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FIGURA 5. Índice de Qualidade de Dickson (IQD) de mudas de gabiroba submetidas a diferentes 

concentrações de adubo de liberação lenta aos 150 DAS. Ceres, GO, 2019. Dickson Quality Index (DQI) 

of gabiroba seedlings subjected to different concentrations of slow-release fertilizer at 150 DAS. Ceres, 

GO, 2019. 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2019. 
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TABELA 1. Valores médios, mínimos, máximos e coeficiente de variação fenotípica (CV%) da altura 

(AP), número de folhas (NF) e diâmetro do colo (DC) de mudas de gabiroba aos 150 DAS. Ceres, GO, 

2019. Mean, minimum, maximum values and coefficient of phenotypic variation (CV%) of height (AP), 

number of leaves (NF) and neck diameter (DC) of gabiroba seedlings at 150 DAS. Ceres, GO, 2019. 
 

 AP (cm) NF DC (mm) 

Mínimo 4,50 3,60 0,66 

Média 22,60 24,86 2,67 

Máximo 35,50 48,20 4,14 

CV (%) 41,10 42,53 37,25 

  

TABELA 2. Dados de porcentagem de emergência (PE), índice de velocidade de emergência (IVE), 

número de folhas (NF), altura de planta (AP), diâmetro do colo (DC), comprimento de raiz (CR), massa 

fresca da parte aérea (MFPA), massa fresca da raiz (MFR), massa fresca total (MFT), massa seca da 

parte aérea (MSPA), massa seca da raiz (MSR), massa seca total (MST) e índice de qualidade de Dickson 

(IQD) de plantas de gabiroba desenvolvidas em diferentes substratos aos 150 DAS. Ceres, GO, 2019. 

Data on percentage emergence (PE), emergence speed index (IVE), number of leaves (NF), plant height 

(AP), stem diameter (DC), root length (CR), part mass (MFPA), root fresh mass (MFR), total fresh mass 

(MFT), shoot dry mass (MSPA), root dry mass (MSR), total dry mass (MST) and Dickson quality index 

(DQI) of gabiroba plants grown in different substrates at 150 DAS. Ceres, GO, 2019. 

  

Variáveis 
Tratamentos 

CV (%) 
S0 S1 S2 

PE (%) 100,00 a 100,00 a 95,00 a 4,84 

IVE 0,70 a 0,70 a 0,71 a 5,83 

NF 20,60 b 16,45 b 5,95 c 18,55 

AP (cm) 19,16 b 13,00 c 5,34 d 12,11 

DC (mm) 2,30 b 1,69 c 0,91 d 14,05 

CR (cm) 21,00 a 18,56 b 18,75 b 8,21 

MFPA (g) 2,75 b 3,12 b 0,99 b 35,97 

MFR (g) 2,40 b 1,42 b 1,28 b 41,68 

MFT (g) 5,16 b 4,55 b 2,78 b 35,13 

MSPA (g) 1,73 b 1,49 b 0,28 c 36,52 

MSR (g) 1,13 b 0,56 b 0,34 b 37,65 

MST (g) 2,86 b 2,05 b 0,62 b 32,5 

IQD (g) 0,29 b 0,20 b 0,11 c 34,9 

Médias seguidas da mesma letra em cada coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% de 

probabilidade. S0: areia grossa + solo (1:1); S1: esterco + areia grossa + solo (1:1:1); S2: Substrato 

comercial. 

 

 

 


